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HUB
Governo Bolsonaro busca preencher vagas
em diretorias de agências

NACIONAL
Senado e Câmara vão discu�r emendas ao
Orçamento de 2023

Conab projeta aumento de 12,5% na safra
do milho e prevê nova alta das exportações 

VLI abre inscrições para Programa de
Estágio 2023

REGIÃO NORDESTE
“O Porto Potengi tem a proposta da 
intermodalidade”, afirma o presidente da 
Companhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern), brigadeiro da reserva 
Carlos Eduardo da Costa Almeida, em
entrevista exclusiva 
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Hidrovias do Brasil

O Porto de Natal (RN) completou 90 anos no úl�mo dia 24. E entre 

seus principais desafios atualmente, está viabilizar a expansão de 

sua área. O complexo marí�mo, u�lizado principalmente no 

escoamento das exportações de frutas e rochas, cresceu ao redor da 

capital, que também foi sendo ampliada, ocupando as áreas próximas 

à região dos terminais, na margem direita do Rio Potengi. Como resultado, 

não há mais terrenos con�guos para receber novas instalações. 

Em entrevista exclusiva ao BE News, publicada nesta edição, o 

diretor-presidente da Companhia Docas do Rio Grande do Norte 

(Codern, a autoridade portuária), o brigadeiro da reserva Carlos 

Eduardo da Costa Almeida, afirmou que a solução para o 

crescimento do porto passa pela ocupação da margem esquerda 

do rio, em um empreendimento ba�zado como Porto Potengi e 

avaliado em R$ 7 bilhões. A nova área permi�rá a construção de 

um cais acostável linear de um quilômetro e uma retroárea de um 

quilômetro quadrado. E um dos principais destaques do projeto

 é que ele está sendo desenvolvido prevendo operações 

intermodais, com acessos ao aeroporto Aluízio Alves e um ramal 

ferroviário, ligando-o à malha local. 

A opção por apostar na intermodalidade é a grande vantagem do 

empreendimento. Hoje, não se pode pensar em um projeto portuário 

sem desenvolvê-lo com uma ampla rede de acessos rodoviários, 

ferroviários e aeroviários. Especialmente na Região Nordeste, onde 

as ligações viárias aos portos são mo�vos de preocupação do setor, 

ante sua atual falta de capacidade de transporte, as novas 

instalações devem primar por essa grande malha.

Pensar em intermodalidade de um porto é garan�r uma maior 

variedade para sua logís�ca de acesso e, assim, ampliar sua 

compe��vidade e garan�r custos logís�cos menores. Daí a 

importância dessa estratégia. O Porto Potengi começa a ser 

desenvolvido com valores importantes. Que os próximos passos 

sigam esse plano e garantam ao Rio Grande do Norte uma 

moderna estrutura para o escoamento de sua opção. 

5 Terminal do Pará aposta em tecnologia
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Indicações 1

Com a transição no Governo 

Federal já iniciada e a atual 

gestão tendo menos de 60 

dias de poder, a equipe do 

presidente Jair Bolsonaro quer 

ao menos preencher as vagas 

ainda em aberto nas diretorias 

dos órgãos reguladores do 

setor de transportes: há três 

posições sem ocupantes na 

direção da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq) e duas na da Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT). O Planalto 

já indicou nomes para esses 

postos, que estão sendo 

analisados na Casa Civil.

Indicações 2

Um dos indicados para a Antaq 

é o ex-juiz-presidente do 

Tribunal Marí�mo (TM), da 

Marinha, vice-almirante 

Wilson Pereira de Lima Filho. 

Seu nome foi selecionado pelo 

Palácio do Planalto há alguns 

meses, uma escolha que foi 

bem recebida pelo mercado, 

diante do conhecimento de 

Lima Filho sobre o setor, 

ob�do nos seus anos no TM. 

As outras duas indicações são 

do advogado Caio César Farias 

Leôncio e do engenheiro e 

funcionário de carreira da 

Antaq Alber Furtado de 

Vasconcelos Neto, que chegou 

a ser presidente do conselho 

de administração da Companhia 

Docas do Estado de São Paulo 

(Codesp, o an�go nome da 

Santos Port Authority, a SPA).

Indicações 3

Para a ANTT, os indicados 

são o atual secretário 

nacional de Transportes 

Terrestres, Felipe Queiroz, 

que tem trabalhado em 

conjunto com a agência 

no programa de incen�vo 

ao transporte ferroviário, e o 

advogado Lucas Asfor Rocha Lima.

Produtos perigosos

Ainda sobre a ANTT, a agência 

atualizou seu regulamento 

para o transporte rodoviário 

de produtos perigosos. A nova 

versão do texto consta da 

Resolução nº 5.998/2022, 

publicada na edição do Diário 

Oficial da União da úl�ma 

sexta-feira. As modificações 

realizadas foram definidas a 

par�r de audiência pública 

realizada neste ano. Entre as 

principais alterações, estão a 

atualização da relação de 

produtos perigosos, com a 

inclusão de mercadorias 

relacionadas em regulamentos 

internacionais, a re�rada da 

necessidade de apresentação 

da Declaração de Expedidor, o 

acréscimo de novas instruções 

para embalagens e a revisão 

das infrações. A resolução pode 

ser consultada no site da ANTT.

Senado e Câmara 
vão discu�r emendas

 ao Orçamento de 2023
Além as medidas que serão incluídas, está uma

suplementação de verbas para o Dnit concluir obras viárias

NACIONAL

tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA

Os parlamentares do Con-

gresso Nacional irão dedicar a 

semana à votação de emendas 

ao Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (Ploa) de 2023. Além 

disso, deverá ser deba�da a 

proposta de emenda à Cons-

�tuição (PEC) que deverá ser 

proposta pela equipe do pre-

sidente eleito Luís Inácio Lula 

da Silva (PT).

 Conforme publicado na 

úl�ma sexta-feira (4), o Go-

verno planeja propor a chama-

da PEC de Transição, com o 

obje�vo de “consertar erros” 

apontados pela equipe de Lula 

ao PLO 2023. Entre as corre-

ções, está um reforço orçamen-

tário para o Departamento Na-

cional de Infraestrutura de Trans-

portes (Dnit). A suplementação 

tem como obje�vo a manuten-

ção de serviços e impedir que 

obras públicas fiquem inacaba-

das. A ideia é que a proposta 

seja definida até amanhã, ter-

ça-feira (8).

�tulos por empresas de ar-

mazéns gerais. Também está na 

pauta a análise de um requeri-

mento para a realização de 

audiência pública com repre-

sentantes da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres, do 

Ministério da Infraestrutura e 

da concessionária ECO101, 

para prestar esclarecimentos 

acerca da entrega das obras de 

duplicação da BR-101 Norte, 

pela empresa.

 Há ainda a avaliação de 

outro requerimento, a fim de 

convidar o diretor-geral da 

ANTT, Rafael Vitale, para es-

clarecer em audiência as ações 

de regulação e fiscalização do 

transporte de passageiros por 

demanda proveniente de pla-

taformas de tecnologia, o cha-

mado “fretamento colabora-

�vo”.

Agências reguladoras

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

realizará, na próxima quinta-

feira (10), a entrega do Prêmio 

Antaq. A condecoração tem 

como obje�vo reconhecer e 

es�mular as melhores prá�cas 

e ações que contribuem para a 

melhoria da prestação de ser-

Congresso pretende votar emendas ao Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (Ploa) de 2023 nesta semana

viços de transportes aquaviá-

rios à sociedade pelas empre-

sas de navegação e instala-

ções portuárias reguladas pela 

agência. Também visa fomen-

tar a pesquisa e a produção 

técnico-cien�fica, além de 

disseminar as boas prá�cas 

relacionadas à operação e a 

gestão do setor.

 Na manhã dessa quinta-

feira, a agência realizará sua 

reunião ordinária virtual de 

diretoria. Até o fim desta 

edição, a pauta não havia sido 

liberada.

 A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (An�) 

inicia, nesta segunda-feira (7), 

sua reunião delibera�va ele-

trônica. O destaque fica para a 

análise do plano de metas 

anuais de segurança para a 

subconcessionária de serviço 

público de transporte ferro-

viário de cargas da Ferrovia 

Norte Sul S/A (FNS), referen-

tes ao quinquênio 2023-2027.

 Também serão analisados 

a 13ª revisão ordinária, a 13ª 

revisão extraordinária e o rea-

juste da Tarifa Básica de Pe-

dágio (TBP) da Transbrasilia-

na Concessionária de Rodo-

vias SA.

Senado

Líderes par�dários do Senado 

devem se reunir hoje para de-

finir os projetos que serão vo-

tados até o final do ano. Tam-

bém já foi acertado que, na 

próxima semana, será realizado 

um esforço concentrado des�-

nado à saba�na de indicados a 

vagas em órgãos públicos e à 

apreciação de matérias.

 Já a Comissão de Infra-

estrutura (CI) do Senado agen-

dou uma reunião para a próxi-

ma quarta-feira (9), para a 

discussão e a deliberação acer-

ca das emendas da comissão ao 

Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (Ploa) 2023.

Câmara

A Comissão de Viação e Trans-

portes (CVT) da Câmara dos 

Deputados realizará, nessa 

quarta-feira (11), duas reuni-

ões delibera�vas. A primeira tem 

como obje�vo aprovar as su-

gestões de emendas ao Ploa 

2023. A segunda trata de dis-

cussões e votações de propostas.

 O destaque fica para a 

possível votação do Projeto de 

Lei (PL) 3.757/2020, que dis-

põe sobre a a�vidade de ope-

ração logís�ca e a emissão de 

Edilson Rodrigues/Agência Senado  
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Produção esperada no ciclo 2022/23 é de aproximadamente 127 milhões de toneladas do grão 

Com uma produção es�mada 

em aproximadamente 127 

milhões de toneladas, a colhei-

ta de milho na safra 2022/23 

deverá registrar um incremen-

to de 12,5% em relação ao úl�-

mo ciclo. Esse aumento pode 

ajudar a conter as pressões de 

uma restrição da oferta do grão 

no cenário mundial, diante de 

uma menor quan�dade da 

commodity norte-americana e 

de problemas de safra na União 

Europeia, como aponta a edição 

de outubro do bole�m AgroCo-

nab, divulgado no úl�mo dia 27 

pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab).

 De acordo com a publica-

ção, a safra de milho na União 

Europeia deverá ser a menor 

registrada desde 2008. Além 

disso, o Departamento de Agri-

cultura dos Estados Unidos 

(USDA) confirmou um corte na 

produção e nos estoques do 

cereal no país para a safra 

2022/23, o que irá pressionar 

os preços do grão no mercado 

internacional, influenciando 

também a cotação interna. 

Com este panorama, há uma 

tendência de aumento da de-

manda exportadora brasileira.

 Já para a soja, a análise 

mostra que problemas de esco-

embarques ficou em 378.937 

mil toneladas, uma elevação de 

321,7% com relação as 89.851 

mil toneladas diárias de outu-

bro passado.         

 Esse acréscimo já era espe-

rado pela Associação Nacional 

dos Exportadores de Cereais 

(Anec), considerando o cenário 

mais o�mista em relação às 

exportações, favorecido pelos 

efeitos da guerra na Ucrânia, 

grande exportador que deixou 

de atender alguns mercados 

diante do conflito com a Rússia.  

 Consultorias apontam a im-

portância das vendas de milho 

pelo Brasil, que têm inserido o 

da, a preocupação com o clima 

na América do Sul dá sustenta-

ção às cotações da oleaginosa. 

Recorde em outubro

O Brasil bateu o recorde de 

exportação de milho no mês 

passado, ao embarcar 7,2 

milhões de toneladas do grão, 

um volume 300% maior do que 

o registrado em outubro de 

2021, com 1,79 milhão de tone-

ladas. Os dados constam de 

relatório divulgado pelo Minis-

tério da Economia, por meio da 

Secretaria de Comércio Exteri-

or (Secex).          

 Com isso, a média diária de 

    

amento de grãos no Rio Missis-

sipi, nos Estados Unidos, têm 

influenciado no maior valor dos 

prêmios de portos nacionais. 

 Se por um lado há registro 

de elevação, os preços do grão 

no mercado apresentam que-

da, seguindo o comportamen-

to das cotações internacionais. 

De acordo com o bole�m, pres-

sionam para baixo os preços 

em Chicago, a elevação dos 

estoques de passagem norte-

americanos divulgada pelo USDA, 

o bom avanço da colheita do 

país, a oferta mundial elevada e 

a possibilidade de recessão eco-

nômica global. Em contrapar�-

Conab projeta aumento de 12,5% na safra
do milho e prevê nova alta das exportações

Em termos financeiros, o Brasil arrecadou um tota
 de US$ 2,050 bilhões com as exportações de milho

Cláudio Neves/Portos do Paraná

País em um espaço “importan-

te” aberto pela guerra da Ucrâ-

nia e, agora, pelos Estados 

Unidos, que enfrentam uma 

diminuição de suas exporta-

ções devido a problemas para 

escoar sua produção com a 

seca no Rio Mississippi. 

 Em termos financeiros, o 

Brasil já arrecadou US$ 2,05 

bilhões com as exportações 

de milho em outubro, contra 

US$ 379,965 milhões no mes-

mo mês do ano passado. Na 

média diária, o úl�mo mês 

contabilizou um aumento de 

4 6 8 % ,  fi c a n d o  c o m 

US$107,904 milhões por dia 

ú�l ,  contra  US$ 18,998 

milhões em outubro de 2021.            

 Outra elevação apareceu 

no preço por tonelada, que 

subiu 34,7% no período, sain-

do dos US$ 211,40 no ano 

passado para US$ 284,80 

neste mês de outubro.
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BRASIL BATEU O 

RECORDE DO ANO 

EM OUTUBRO 

AO EXPORTAR

 7,2 MILHÕES DE 

TONELADAS DE 

MILHO, UM 

VOLUME 300% 

MAIOR DO QUE O 

REGISTRADO NO 

MESMO MÊS DE 2021
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VLI abre inscrições para
Programa de Estágio 2023

Interessados podem se cadastrar até o próximo dia 28em todo País. Seleção ocorrerá de forma digital

estagiar por seis horas diárias. 

O contrato dos estagiários de 

bacharelado e licenciatura tem 

duração de um ano, podendo 

ser renovado por igual período. 

Já os alunos de cursos de tecnó-

logo devem estagiar por um ano.

 O processo sele�vo será 

totalmente digital e a previsão é 

de que os selecionados iniciem 

o estágio entre fevereiro e mar-

ço de 2023. 

 Os aprovados terão como 

bene�cios: vale-refeição (ofe-

recido nas unidades onde não 

há refeitório); vale-transporte 

e/ou ônibus fretado (depen-

dendo da localização em que irá 

trabalhar); assistência médica e 

odontológica; Gympass (plata-

forma de academias, com foco 

em sua saúde e bem-estar); ces-

ta de Natal; modelo híbrido de 

trabalho (home office duas ve-

Estudantes dos cursos de ba-

charelado, licenciatura e tec-

nólogos podem se inscrever no 

Programa de Estágio 2023 da 

empresa VLI, companhia de so-

luções logís�cas que opera 

terminais, ferrovias e portos. 

As inscrições, que seguem até 

o próximo dia 28, devem ser 

feitas no site h�ps://www.vli-

logis�ca.com.br/estagio-2023/. 

São 25 vagas distribuídas pelos 

estados de Minas Gerais, São 

Paulo, Tocan�ns e Maranhão.

 Para se candidatar, é pre-

ciso estar cursando qualquer 

curso de Ensino Superior, bem 

como ter disponibilidade para 

ciar experiências únicas e que 

aprendam com os desafios. “É 

importante ainda que se inte-

ressem constantemente pela 

troca de conhecimentos com 

uma equipe cheia de disposi-

ção para ajudar!”.

 Ta�ana explica que o pro-

grama é uma importante porta 

de entrada da companhia, que 

oferece uma jornada de desen-

volvimento e aprendizagem 

para os estagiários. “Eles terão 

par�cipação a�va em entregas 

que geram impacto posi�vo em 

nossas operações, acompanha-

mento e mentorias com as lide-

ranças e �me de RH, além de 

treinamentos técnicos e com-

portamentais, por meio da Uni-

versidade VLI”, destaca. 

As vagas estão distribuídas
pelos estados  de Minas Gerais,
São Paulo, Tocan�ns e Maranhão.

zes na semana em algumas 

localidades); assistências jurídi-

ca, financeira, psicológica e so-

cial (Programa Apoiar); seguro 

de vida em grupo; e dress code 

flexível (em algumas localida-

des); além de uma rede de des-

contos em várias lojas, restau-

rantes, salões e outros.

 Segundo a supervisora de 

Atração e Seleção da VLI, Ta�a-

na Crepalde, para o Programa 

de Estágio 2023, a VLI busca 

pessoas com vontade de viven-

vanessa@portalbenews.com.br
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REGIÃO NORTE

    

Equipamento, da Hidrovias do Brasil, u�liza bateria para reduzir emissões de C02 

O primeiro empurrador elétrico 

de manobras do mundo, cons-

truído no estaleiro Belov, na 

Bahia, a pedido da Hidrovias do 

Brasil, foi lançado em água no 

final do úl�mo mês. Nomeado 

de HB Poraquê, o equipamento 

vai operar no transporte de bar-

caças no Terminal de Uso Priva-

do (TUP) da companhia em Bar-

carena (PA).

 O projeto conta com uma 

tecnologia inédita na navegação 

interior: o modelo tem um siste-

ma de energia híbrido. Conta 

com baterias elétricas que po-

dem alimentar seu sistema de 

propulsão, subs�tuindo o uso 

do diesel marí�mo e, consequen-

temente, reduzindo a emissão 

de CO2, o conhecido gás carbô-

nico, e diminuindo o impacto 

são é que o segundo seja entre-

gue ainda neste ano. 

 O setor de Inovação e Enge-

nharia do Belov explicou que os 

estudos para a construção do 

primeiro empurrador elétrico do 

mundo começaram em 2018 e 

foram finalizados em 2020. E 

detalhou que esses modelos 

foram escolhidos para o projeto 

piloto pois essas embarcações 

são de uso con�nuo, ou seja, 

ficam ligadas por muito tempo, 

emitem mais gases poluentes e 

atuam sempre próximos a por-

tos e à população. Neste cená-

    

ambiental do modal hidroviário. 

 A expecta�va é que o novo 

empurrador elétrico evite a emis-

são de até 2.168 toneladas de 

CO2 ao ano, o equivalente ao 

consumo de 472 automóveis, 

além de contribuir para a mi-

gração da matriz energé�ca 

para uma opção de energia 

mais limpa. 

 A parceria entre a Hidrovias 

do Brasil e o estaleiro baiano foi 

assinada em abril do ano passa-

do e contempla a construção de 

duas unidades de empurradores 

de manobra elétricos. A previ-

TUP do Pará terá primeiro empurrador
elétrico de barcaças do mundo

A expecta�va é que o novo 
empurrador elétrico evite a emissão de 
até 2.168 toneladas de CO2 ao ano

vanessa@portalbenews.com.br
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rio, o bene�cio do uso de uma 

fonte de energia mais limpa se 

amplia.

 “A companhia vem inves-

�ndo em inovação e estuda 

alterna�vas com menor impac-

to ambiental para aumentar sua 

frota, com o obje�vo de garan�r 

o crescimento por meio de uma 

plataforma sustentável, em linha 

com as melhores prá�cas da 

comunidade internacional”, dis-

se Fabio Sche�no, CEO da 

Hidrovias do Brasil, quando a 

parceria foi anunciada.

 A escolha de construir as 

duas embarcações no Brasil 

ainda impulsiona o setor de cons-

trução naval nacional.

 O estaleiro Belov foi tam-

bém o responsável pela cons-

trução dos primeiros barcos 

com propulsão do �po hidrojato 

do mundo. O trabalho da em-

presa engloba a concepção e a 

construção de portos para gran-

des navios, obras de recupera-

ção estrutural (inclusive sub-

mersas), a�vidades subaquá�-

cas de inspeções, serviços de 

mergulho, solda submarina, cons-

truções subaquá�cas comple-

xas, engenharia e serviços off-

shore diversos, de ROV e de 

hidrografia.

 Já a Hidrovias do Brasil é 

uma empresa de logís�ca in-

tegrada que atua no Corredor 

Logís�co Norte (Miri�tuba-Bar-

carena, Pará), realizando a lo-

gís�ca para o transporte e o es-

coamento de grãos da região 

Centro-Oeste do Brasil, além 

da operação de cabotagem para 

transporte de minérios. No Cor-

redor Logís�co Sul, a empresa 

opera por meio da Hidrovia Pa-

raguai-Paraná, onde movimenta 

cargas diversas, como commo-

di�es agrícolas, minérios, fer�-

lizantes, celulose, entre outras. 

Divulgação/Hidrovias do Brasil
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ENTREVISTA    

presidente da Companhia Docas do Rio Grande do Norte (Codern)

 

VANESSA PIMENTEL

O Porto de Natal (RN) celebrou 

90 anos no úl�mo dia 24 de 

outubro. E comemorou a data 

com a chegada do primeiro 

navio de cruzeiros após as res-

trições impostas pela pandemia 

de Covid-19. Até abril do pró-

ximo ano, são esperados mais 

oito navios trazendo turistas, o 

que ajuda a movimentar a eco-

nomia local e o turismo, impor-

tante a�vidade para o estado. 

 Os passageiros que de-

sembarcam no complexo 

marí�mo contam com opções 

de passeios pela capital e praias 

do Rio Grande do Norte, e 

acabam gastando na região, em 

média, US$ 200 cada.

 Além das embarcações de 

passeio, o Porto de Natal - que 

é administrado pela Com-

panhia Docas do Rio Grande do 

Norte (Codern) e tem como 

presidente, desde abril deste 

ano, o brigadeiro da reserva da 

Força Aérea Brasileira (FAB) 

Carlos Eduardo da Costa Al-

meida - movimenta, em desta-

que, frutas, sal, rochas (para ex-

portação), açúcar, trigo e cargas 

gerais.  

 Há anos, o complexo por-

tuário po�guar enfrenta de-

safios relacionados, principal-

mente, à necessidade de ex-

pansão, hoje limitada pelo 

crescimento da cidade ao redor 

da região dos terminais. Neste 

sen�do, há um projeto do Cen-

tro de Estratégias em Recur-

sos Naturais e Energia (Cerne) 

que estuda uma possí-vel obra 

de ampliação na margem 

esquerda do Rio Potengi, em 

frente à área atualmente ocu-

pada pelo Porto de Natal. O 

empreendimento, ba�zado 

como Porto Potengi, prevê mil 

metros de cais acostável linear 

e uma retroárea de 1 quilôme-

tro quadrado, aproveitando o 

canal de acesso e a bacia de 

evolução que já existem.

 O novo equipamento pos-

O Porto Potengi tem 
a proposta da 
intermodabilidade”

sibilitará ainda, de acordo com 

o projeto, uma integração in-

termodal com o aeroporto 

Aluízio Alves e o interior do 

Estado, a ser feita por um ra-

mal ferroviário único, com 

escala de uso para ser viável 

economicamente. 

 Para que o empreendi-

mento se torne realidade, será 

necessário um inves�mento 

de cerca de R$ 7 bilhões que, 

possivelmente, será viabiliza-

do por Parceria-Público-Pri-

vada. 

 A intenção é que o Estudo 

de Viabilidade Técnica, Eco-

nômica e Ambiental (EVTEA) 

da ampliação portuária come-

ce ainda neste ano, num valor 

de R$ 2 milhões, custeado 

REGIÃO NORDESTE
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E qual sua maior 

conquista?

Nossa maior conquista à frente 

da Codern é a concre�zação da 

entrega do Terminal Salineiro 

de Areia Branca ao consórcio 

arrendatário (o Intersal, forma-

do pelas empresas Interma-

rí�ma e Salinor) no dia 1 de 

novembro, que vai proporcio-

nar mais de R$ 100 milhões em 

inves�mentos, aumento na 

geração de empregos e fortale-

cimento da economia.

Qual a expecta�va de 

movimentação de cargas 

até o fim deste ano para

o Porto de Natal?

Temos nos man�do na média e 

vai depender da safra atual do 

melão. Mas nossa expecta�va 

é sempre posi�va e de que será 

maior que o ano passado, em 

torno de 700 mil toneladas (em 

pela Confederação Nacional do 

Transporte (CNT). 

 A gestão atual tem traba-

lhado também para conseguir 

uma área para implantar um 

estacionamento de caminhões 

e um depósito temporário de 

contêineres, o que ajudará a 

aliviar o fluxo de veículos e 

evitar conges�onamentos no 

entorno do atracadouro, que 

fica mais intenso na época da 

safra do melão, em meados de 

setembro. O terreno para esse 

projeto será o do an�go Parque 

de Tancagem de Santos Reis, 

em Natal. Porém, o local está 

contaminado por metais e 

hidrocarbonetos derivados das 

operações com petróleo que 

eram feitas ali. Portanto, para 

conseguir realizar esse feito, a 

Codern precisa negociar a 

liberação e a devida desconta-

minação por parte dos respon-

sáveis, imbróglio jurídico e 

ambiental sobre o qual o pre-

sidente da Autoridade Por-

tuária fala um pouco mais na 

entrevista a seguir. 

O sr. assumiu, em abril

deste ano, como diretor-

presidente da Companhia 

Docas do Rio Grande do 

Norte (Codern). Nestes 

poucos meses à frente da 

administração, já dá para 

apontar qual o maior 

desafio de sua gestão? 

O maior desafio da nossa ges-

tão é con�nuar o trabalho 

iniciado em 2019 (por Elis 

Öbrerg, presidente que antece-

deu o mandato de Carlos) no 

quesito de governança, equilí-

brio financeiro e inves�mentos. 

Dívidas foram sanadas, inclusi-

ve, com o fundo de pensão 

Portus, o que garante tranquili-

dade aos nossos empregados, 

que contribuíram durante mui-

tos anos. 

ENTREVISTA    

2021, foram movimentadas 

614,6 mil toneladas). 

O sr. acredita que conseguirá 

a liberação do an�go

Parque de Tancagem 

de Santos Reis para montar 

o estacionamento de 

caminhões? Se sim, tem 

um prazo para indicar? 

Nós estamos analisando possi-

bilidades, dentre elas, a libera-

ção do an�go Parque de Tan-

cagem de Santos Reis, para 

instalar o pá�o de caminhões. 

É algo em que estamos traba-

lhando, mas não temos como 

es�pular prazos por depender 

de outras ins�tuições, tendo 

como possível óbice laudo 

técnico de contaminação do 

solo, emi�do pelo Ins�tuto de 

Desenvolvimento Econômico 

e Meio Ambiente (Idema).

É esperado ainda para este 

ano o início do Evtea 

referente ao projeto de 

ampliação do Porto de 

Natal, a implantação do 

Porto Potengi. O sr. 

acredita que este prazo

será man�do? E qual 

sua visão sobre o 

projeto de ampliação? 

Esse projeto tem à frente o 

Centro de Estratégias em Re-

cursos Naturais e Energia (Cerne), 

envolve o mandato do senador 

Jean Paul Prates e várias outras 

ins�tuições. Temos dialogado 

com os envolvidos, par�cipado 

de audiência pública, e consi-

deramos uma discussão im-

portante. O atual Porto de Na-

tal não dispõe de áreas para 

crescer, pois a cidade cresceu 

ao redor do referido equipa-

mento e o deixou limitado. Sem 

falar que o Porto Potengi tem a 

proposta da intermodalidade, 

envolvendo o Aeroporto Inter-

nacional de São Gonçalo do 

Amarante e no futuro uma 

linha ferroviária.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 6

NOSSA MAIOR 

CONQUISTA À FRENTE 

DA CODERN É A 

CONCRETIZAÇÃO 

DA ENTREGA DO 

TERMINAL SALINEIRO 

DE AREIA BRANCA 

AO CONSÓRCIO 

ARRENDATÁRIO, 

NO DIA 01 

DE NOVEMBRO’’

O ATUAL 

PORTO DE NATAL 

NÃO DISPÕE DE 

ÁREAS PARA CRESCER, 

POIS A CIDADE

CRESCEU AO REDOR 

DO REFERIDO 

EQUIPAMENTO E O 

DEIXOU LIMITADO’’

REGIÃO NORDESTE
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